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Relatos de Experiências / Propostas de atividades transversais

TEMA:  Convivência na Diversidade

Plano de Atividades Transversais

Dados

Instituição: Universidade Estadual Paulista – UNESP / Rio Claro-SP
Professores e alunos: Profª Drª Célia Regina Rossi- Depto. de Educação – Unesp/Rio Claro, (19) 3523-4186 - celiarr@rc.unesp.br; Patrícia Hipolito Alexandria - professora de LIBRAS- Agente Multiplicadora de Libras da FENEIS/MEC- edupatty@yahoo.com.br. Eduardo Lorenzini - Agente Multiplicador de Libras da FENEIS/MEC; Carla Ariela Rios Vilaronga - crios@rc.unesp.br e Marilia Viana Sorensen, intérpretes - ma_clubedogrito@yahoo.com.br, alunas do curso de Pedagogia- UNESP/Rio Claro

Duração da atividade: 4 meses- total do curso-60 horas

[   ] Ensino Fundamental       [   ]  Ensino Médio    [ X]  Formação de Professores              
Conteúdos: 

Modulo I • História da Surdez, • Tipos de Surdez, • Aspectos Lingüísticos da Surdez, • Modelos de Aprendizagem, • A trajetória da Comunidade surda no Brasil, • Movimentos Sociais e a Língua Brasileira de Sinais - LIBRAS, • Modelos de Educação de Surdos no Brasil, • Identidade Surda, • Inclusão e integração. Modulo II Introdução – LIBRAS: • Língua de Sinais: como usar, • Dando sentido as mãos, • Sistema de transcrição para LIBRAS, • Gramática da LIBRAS, • Alfabetização, • Configuração de mãos, • Expressão corporal / facial, • Dramatização

Objetivos

Proporcionar o aprendizado da Língua Brasileira de Sinais numa perspectiva histórica, social, cultural, educacional e lingüística para que alunos, professores, fonoaudiólogos, psicólogos, assistentes sociais, terapeutas, possam buscar alternativas educacionais, elucidando processos de aquisição de linguagem singulares, que possam favorecer a reflexão e gerar a criação de propostas mais adequadas para o atendimento e convívio com surdos e sua língua – LIBRAS

Metodologia

O curso foi realizado em dois módulos: o modulo I, que teve como objetivo contextualizar a surdez, mostrando que a língua de sinais não e apenas uma língua e sim possui todo um contexto cultural, assim como a tentativa de quebra de preconceito dos escritos no curso relacionado aos surdos e sua aprendizagem, foi ministrado pela professora Célia e discutia: História da Surdez, Tipos de Surdez, Aspectos Lingüísticos da Surdez, Modelos de Aprendizagem, A trajetória da Comunidade surda no Brasil, Movimentos Sociais e a Língua Brasileira de Sinais - LIBRAS, Modelos de Educação de Surdos no Brasil, Identidade Surda, Inclusão e integração. 
O Modulo II que tratava de aspectos da língua de sinais e da língua propriamente dita, ministrado pela Patrícia, pelo Eduardo e por outros surdos convidados no decorrer do curso englobou: a Língua de Sinais: como usar, Dando sentido as mãos, o Sistema de transcrição para LIBRAS, a Gramática da LIBRAS,  Alfabetização,  Configuração de mãos, Expressão corporal / facial, e Dramatização. E importante salientar que os surdos que ministraram o curso participaram de toda a discussão sobre a educação de surdos, as políticas atuais a respeito da inclusão e integração, a construção de sua identidade, etc.
Recursos

Pagamentos dos professores e interpretes;

Pagamento do material entregue no curso (xérox, cd, disquete,etc). 
Avaliação

Os alunos foram avaliados no decorrer do curso, tanto na parte de língua de sinais quando nas discussões sobre a cultura surda, inclusão, etc. 
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Observações 

Proporcionar a reflexão e a discussão sobre a temática da inclusão é uma das propostas do Centro de Educação Continuada em Educação matemática, cientifica e Ambiental- CECEMCA, responsável pelo oferecimento do curso.  Esse centro faz parte da Rede de Formação Continuada de Professores do MEC para o desenvolvimento de programas de formação continuada para professores e gestores de Educação Infantil e do Ensino Fundamental. Entre suas metas, estão geração de tecnologia educacional e prestação de serviços para as redes públicas de ensino, nas áreas de educação matemática, científica e ambiental, passando pela educação inclusiva. Alguns alunos do curso de LIBRAS puderam participar de discussões sobre educação inclusiva, que aconteceram no contexto de um curso realizado pela equipe do próprio Centro semanalmente.

Os alunos que participaram desse primeiro curso estão realizando nesse primeiro semestre o curso “Reflexões sobre Cultura Surda e introdução a Língua Brasileira de Sinais- LIBRAS- nível II”. Se iniciou também uma nova turma desse primeiro nível do curso.  

Enviar  propostas para clocar@faac.unesp.br
Núcleo Pela Tolerância / Depto de Ciências Humanas / FAAC / UNESP-Bauru   

Av. Engº Luiz Edmundo Carrijo Coube, 14-01- CEP 17 033-360 - Bauru / SP

Fone: (014) 221 6064 / 6036 – Fax:  221 6054

www.faac.unesp.br/pesquisa/tolerancia  
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